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Este trabalho trata do papel das mulheres negras como transmis-
soras de práticas culturais de matriz africana no Cariri cearense. A 
pesquisa se fundamenta no diálogo teórico-metodológico com a 
abordagem (auto)biográfica na relação com a memória e a oralida-
de. As mulheres negras protagonizaram e protagonizam a história da 
população negra no contexto cearense, portanto, são figuras centrais 
na produção da cultura de matriz africana. As entrevistas narrativas 
realizadas com duas mulheres negras produtoras de cultura no Cariri 
cearense, Maria Juraci dos Santos Silva, Dona Iraci, da comunidade 
Chico Gomes, em Crato, no Ceará, e Maria Josefa da Conceição, Dona 
Maria de Tiê, da comunidade quilombola de Souza, em Porteiras, no 
Ceará, indicam: a) a existência de uma rede dinâmica de mulheres 
protagonistas e responsáveis pelas transmissões do legado afrodes-
cendente caririense; b) um legado histórico da presença de mulhe-
res negras no Cariri cearense; c) as possibilidades pedagógicas para 
o redimensionamento da educação que partam das africanidades 
locais.
Palavras-chave: Mulheres negras. Cultura de base africana. Educação.

NARRATIVES OF BLACK WOMEN: AFRICAN BASED 
CULTURE AND EDUCATION IN CARIRI CEARENSE
This work deals with the role of black women as transmitters of cul-
tural practices of African origin in Cariri Ceará. The research is based 
on the theoretical-methodological dialogue with the (auto)biograph-
ical approach in relation to memory and orality. Black women played 
a leading role in the history of the black population in the context of 
Ceará, so they are central figures in the production of African-based 
culture. The narrative interviews conducted with two black women 
producing culture in Cariri Ceará, Maria Juraci dos Santos Silva, Dona 
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Iraci from the Chico Gomes community, in Crato, Ceará, and Maria 
Josefa da Conceição, Dona Maria de Tiê, from the quilombola com-
munity of Souza, in Porteiras, Ceará, they indicate: a) the existence of 
a dynamic network of women protagonists and those responsible for 
transmitting the Afro-descendant legacy of Caririense; b) a historical 
legacy of the presence of black women in Cariri Cearense; c) the ped-
agogical possibilities for the redimensioning of education that start 
from local Africanities.
Keywords: Black women. African-based culture. Education.

NARRATIVAS DE MUJERES NEGRAS: CULTURA Y 
EDUCACIÓN DE BASE AFRICANA EN CARIRI CEARENSE
Este trabajo aborda el papel de la mujer negra como transmisora   
de prácticas culturales de origen africano en el Cariri cearense. La 
investigación se basa en el diálogo teórico-metodológico con el en-
foque (auto)biográfico en relación a la memoria y la oralidad. Las 
mujeres negras jugaron un papel protagónico en la historia de la 
población negra en el contexto de Ceará, por lo que son figuras cen-
trales en la producción de la cultura de origen africano. Las entrevis-
tas narrativas realizadas a dos mujeres negras productoras de cul-
tura en el Cariri cearense, Maria Juraci dos Santos Silva, Dueña Iraci, 
de la comunidad Chico Gomes, en Crato, en el Ceará, y María Josefa 
da Conceição, Dueña María de Tiê, de la comunidad quilombola de 
Souza, en Porteiras, en el Ceará, señalan: a) la existencia de una red 
dinámica de mujeres protagonistas y responsables de transmitir el 
legado afrodescendiente caririense; b) un legado histórico de la pre-
sencia de mujeres negras en Cariri cearense; c) las posibilidades pe-
dagógicas para el redimensionamiento de la educación que parten 
de las africanidades locales.
Palabras clave: Mujeres negras. Cultura africana. Educación.

Para início de conversa
Não, eu não conheço essas Senhoras, nossas 
Yabás, donas de tantas sabedorias. (EVARISTO, 
2016, p. 18)

Mulheres negras são sujeitos sociais e po-
líticos na história do Brasil e ocupam um lugar 
importante no processo de formação cultural 
da nação. Embora se reconheça que homens e 
mulheres protagonizaram a resistência negra 
no contexto brasileiro, queremos aqui refletir 

a partir das experiências desenvolvidas pelas 
mulheres negras nas ações de preservação da 
sabedoria ancestral. Jurema Werneck (2007), 
na sua tese de doutorado, intitulada O samba 
segundo as ialodês: mulheres negras e a cul-
tura midiática, realizada no Programa de Pós-
Graduação em Comunicação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), destaca que 
as mulheres tiveram participação fundamental 
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nesse processo, pois foram elas as principais 
responsáveis pelo processo de transferência 
da tradição pensada, (re)elaborada e (re)signi-
ficada no contexto brasileiro. 

Jurema Werneck tem formação em Medi-
cina pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), tendo sido uma das fundadoras da Or-
ganização Não Governamental (ONG) Crioula 
(1996), que desenvolve importante trabalho na 
defesa da vida das mulheres negras e enfren-
tamento do racismo, machismo e lesbofobia. 
Jurema Werneck, ao longo da sua trajetória, 
tem atuado na defesa da população negra, 
com enfoque nos direitos humanos, da saúde 
e das políticas públicas para a equidade de 
gênero e raça (VARGAS, 2020). Na sua tese de 
doutorado, reflete sobre as estratégias con-
tra-hegemônicas produzidas por mulheres ne-
gras no campo da vida cultural e política no 
Brasil: “Estratégias essas que podem ser vistas 
como contra-hegemônicas ou mais, como pro-
dutoras de novas hegemonias voltadas para 
atender às demandas das mulheres negras e 
mesmo de outras mulheres e homens” (WER-
NECK, 2007, p. 74).

A discussão proposta neste artigo1 resulta 
do projeto de pesquisa intitulado “Mãos que 
educam: as mulheres negras e a produção da 

1 Este texto foi elaborado para o componente curri-
cular “Pesquisa (auto)biográfica: perspectivas meto-
dológicas” do Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 
ministrado pelo professor Elizeu Clementino de Sou-
za, em 2020, período de estágio pós-doutoral, sob a 
supervisão da professora Joseania Miranda Freitas, 
do Programa de Pós-Graduação em Museologia (PPG-
Museu) da Universidade Federal da Bahia (UFBA). O 
trabalho contou com a participação de Ana Cristina 
Leandro Nascimento, graduada em Pedagogia pela 
Universidade Regional do Cariri (URCA), Clessiana de 
Oliveira Lopes, graduada em Ciências Sociais pela 
URCA e mestranda em Ciências Sociais pela Univer-
sidade Federal de Campina Grande (UFCG), que atua-
ram como bolsistas de iniciação científica no levan-
tamento dos dados; e Luiz Carlos Carvalho Siqueira, 
mestre em Educação pela URCA e doutorando em 
Educação pela Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), que atuou no primeiro momento da pesquisa 
como bolsista de iniciação científica no mapeamento 
da rede de mulheres.

cultura de matriz africana no Cariri cearense”, 
que teve como intuito dialogar com a trajetória 
sócio-histórica das mulheres que produzem a 
cultura de base africana nessa região do es-
tado do Ceará, buscando compreender qual 
o papel que estas exercem na preservação e 
transmissão da cultura de base africana. 

Os meus estudos de mestrado e doutorado 
realizados junto ao Programa de Pós-Gradua-
ção em Educação Brasileira da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), com enfoque nos ri-
tuais de coroação de reis negros e na relação 
com a afrodescendência no Cariri cearense 
(NUNES, 2007, 2010), possibilitaram traçar um 
panorama da presença negra na região e per-
ceber que parte desse legado tem presença 
significativa das mulheres.

A África está presente nas práticas socio-
culturais do Cariri cearense que se inserem nos 
movimentos de resistência negra que ressigni-
ficaram/ressignificam a cultura de base africa-
na no contexto brasileiro. Na região localizada 
ao sul do estado do Ceará, identificamos di-
versos lugares da memória ancestral africana, 
como a forte presença das irmandades reli-
giosas negras em devoção à Nossa Senhora do 
Rosário, a realização do ritual de coroação dos 
reis negros, os reisados, a presença quilombo-
la, as marcas da tecnologia de base africana 
nas atividades econômicas da região: o cultivo 
da terra, a produção de açúcar nos engenhos, 
no patrimônio arquitetônico, nas artes prota-
gonizadas pelos movimentos de juventude na 
contemporaneidade, na religiosidade de ma-
triz africana, na presença da luta antirracista, 
nas diferentes formas de o povo caririense se 
relacionar com o mundo e com as diferentes 
experiências vividas.

As nossas experiências de parceria junto às 
organizações dos movimentos negros do Cariri 
cearense, com destaque o Grupo de Valoriza-
ção Negra do Cariri (Grunec) e às comunidades 
quilombolas da região também atestam essa 
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presença. No contexto brasileiro, muitas mu-
lheres negras criaram espaços de resistência 
e educação, potencializando as ações movidas 
por esses grupos. Na discussão proposta neste 
artigo, as mulheres que participaram do estu-
do são as guardiãs da tradição, responsáveis 
pela ressignificação do legado ancestral.

Buscamos, dessa forma, compreender qual 
a concepção que duas mulheres negras pos-
suem sobre o seu papel de transmissoras das 
práticas simbólicas de matriz africana no Ca-
riri cearense; como as histórias de vida des-
sas mulheres se articulam com as trajetórias 
de relação com o legado afroancestral; e como 
esse legado pode colaborar nas reflexões de 
formas de educação que dialoguem com as in-
terculturalidades.

O trabalho insere-se no campo da aborda-
gem (auto)biográfica com a utilização de en-
trevistas narrativas realizadas com duas mu-
lheres negras do Cariri cearense, Maria Juraci 
dos Santos Silva, Dona Iraci, da comunidade 
Chico Gomes, em Crato, no Ceará; e Maria Jo-
sefa da Conceição, Dona Maria de Tiê, da co-
munidade quilombola de Souza, em Porteiras, 
também no Ceará, que indicam a existência de 
redes dinâmicas de mulheres protagonistas 
e responsáveis pelas transmissões do legado 
afrodescendente caririense. 

Ao privilegiar a abordagem (auto)biográfi-
ca, concordamos com Passegi e Souza (2010, 
p. 10) quando destacam que esta se constitui 
como:

Uma aposta de caráter epistemopolítico, que 
coloca no centro do processo a capacidade hu-
mana de reflexividade autobiográfica do sujei-
to, permitindo-lhe elaborar táticas de emanci-
pação e empoderamento suficientemente boas 
para superar interpretações culturais excluden-
tes, que o oprimem. 

Como parte desse processo, ao narrar as 
suas experiências com o legado ancestral de 
base africana, as mulheres, sujeitas deste es-

tudo, reinterpretam essas experiências a partir 
de um novo enredo, que não mudam os acon-
tecimentos passados, mas os reinventam, re-
inventando-se com eles, aproximando-nos das 
suas experiências, tal como reforçam a autora 
e o autor supracitados.

A discussão proposta transita nas reflexões 
em torno da memória, do patrimônio cultu-
ral, da tradição oral e das identidades negras, 
numa relação com os territórios de maioria 
afrodescendente. Segundo Zubaran e Gonçal-
ves e Silva (2012, p. 136), “Os territórios negros 
são os espaços onde se preservaram as prá-
ticas culturais de matriz africana e onde se 
construíram identidades negras positivas”. 

As autoras destacam ainda a importância 
das memórias negras como fundamento e re-
ferência para a construção das identidades ne-
gras e para que se construa um sentimento de 
pertença étnico-racial. É nesse contexto que o 
estudo inter-relaciona educação e cultura, ao 
tempo que visibiliza o legado ancestral africa-
no presente no Cariri cearense através dos co-
nhecimentos carregados pelas mulheres. 

Orientam as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação das Relações Étnico
-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana (BRASIL, 2004) que 
se deve promover o registro da história não 
contada das populações negras brasileiras e 
as suas maneiras de ser e de viver, manifestas 
nas suas expressões cotidianas e nas suas (re)
criações sobre o mundo, como parte impor-
tante no processo de formação humana e de 
compreensão da sociedade brasileira no pas-
sado e no presente.

Diante do exposto, o estudo assume o com-
promisso com uma educação que reconhece a 
população negra como produtora de conhe-
cimento importante na nossa relação com o 
mundo, na compreensão da sociedade brasi-
leira e no enfrentamento do racismo. É reivin-
dicação histórica das organizações dos movi-
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mentos negros que a escola, a universidade 
e a educação, de forma geral, positivem essa 
relação e estabeleçam pertencimentos que 
afirmem a importância da população negra na 
formação social e cultural da sociedade brasi-
leira. Nesse contexto, espera-se contribuir na 
(re)significação positiva da mulher negra cea-
rense, sua história e sua cultura.

Narrativas de mulheres 
negras: cultura, memória e 
ancestralidade

Mas eu nunca esquecera a minha mãe. Reco-
nhecia a importância dela na minha vida, não 
só dela, mas de minhas tias e de todas as mu-
lheres da minha família. E também, já naquela 
época, eu entoava cantos de louvor a todas as 
nossas ancestrais, que desde a África vinham 
arando a terra da vida com as suas próprias 
mãos, palavras e sangue. (EVARISTO, 2016, p. 18).

Compreendemos a cultura negra como a he-
rança africana recriada e ressignificada ao con-
texto brasileiro e que se encontra num proces-
so contínuo de criação, recriação, significação 
e ressignificação, ao tempo que dialoga com as 
referências culturais das populações indíge-
nas e de outros grupos étnicos. Para Werneck 
(2007), a cultura negra se afirma no território 
de complexidade, encontrando-se em cons-
tantes negociações, alianças e deslocamentos, 
produzidos por cenários diversificados que têm 
relevância social para a memória, a identidade 
e a formação da sociedade brasileira. 

Reconhecemos que há experiências histó-
ricas específicas das populações negras que se 
relacionam com um processo permanente de 
criação e recriação da sua cultura, no entanto 
historicamente não foram bem representadas 
na história e cultura brasileiras, consequências 
do racismo estrutural que tem se processado 
no nosso país. Isso tem gerado dificuldades no 
entendimento da produção e ressignificação 

da cosmovisão africana, como fruto de uma 
elaboração pensada e alicerçada no uso da ra-
zão (CUNHA JUNIOR, 2001).

Assim, interessa-nos problematizar essas 
representações hegemônicas de forma a con-
tribuir com espaços educativos que de fato es-
tabeleçam diálogos interculturais, permitindo-
nos o acesso a diferentes referências identitá-
rias. Freitas (2004) nos lembra que os grupos 
afrodescendentes reivindicam os registros das 
suas histórias através de ações sociais, cultu-
rais e educativas, bem como promovem ações 
de enfrentamento do racismo. Nesse contex-
to, é importante considerar “[...] a demarcação 
de uma memória histórica específica, que não 
foi compartilhada pela coletividade, mas que 
deve ser reconhecida por todos em função de 
sua profunda relevância para a cultura nacio-
nal” (LIMA, 2014, p. 8).

Cunha (2017) nos ajuda a refletir que o di-
reito à memória está enquadrado no campo 
dos direitos difusos, que se fundamenta no 
princípio de que estes direitos devem atingir 
a todos os indivíduos, de forma coletiva, ainda 
que não sejam reivindicados. O autor pontua 
que “Lembrar e ser lembrado é fenômeno que 
toca toda a humanidade, sem exceção. Somos 
humanos, entre outras coisas, porque lembra-
mos, registramos e reproduzimos nossas me-
mórias” (CUNHA, 2017, p. 78). Com isso, o cená-
rio de disputas em torno do reconhecimento 
das identidades está em relação direta com a 
construção de uma memória positiva que con-
sidere a pluralidade da sociedade brasileira e, 
com isso, reconheça o protagonismo histórico 
da população negra.

Reis e Freitas (2010) destacam o protago-
nismo feminino quando ressaltam que, no 
Brasil Colônia, o cuidado com o outro sempre 
esteve presente entre as mulheres negras e se 
manifestava no alimento preparado pelas qui-
tuteiras no cuidado com as crianças, na orien-
tação espiritual nos espaços de resistência 
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política e nos espaços de educação. No Cariri 
cearense, mulheres têm importância no con-
texto da luta antirracista. O protagonismo dos 
movimentos negros na região tem evidenciado 
essa presença no passado e no presente e re-
velado que o conhecimento ancestral também 
tem sido tecido pelas mãos femininas.

São reflexões perpassadas, em especial, 
pelas “escrevivências” de mulheres/escrito-
ras negras, como Conceição Evaristo (2020) e 
Carolina Maria de Jesus (1986), que nos convi-
dam a repensar esse lugar de invisibilidade, 
mas principalmente das diversas formas de 
existir e resistir e das experiências de tantas 
outras mulheres que tecem uma relação com 
o mundo que não cabe no espaço da escrita. 
Desse modo, as narrativas das mulheres par-
ticipantes deste estudo nos remetem à impor-
tância da oralidade e da ancestralidade na re-
construção das memórias negras. A dimensão 
da ancestralidade mostra-se como elemento 
constitutivo dos testemunhos inscritos nas 
memórias individual e coletiva que nos che-
gam através da voz dessas mulheres.

A pesquisa narrativa
Passegi e Souza (2010), ao tratarem dos princí-
pios epistemológicos e teórico-metodológicos 
da pesquisa (auto)biográfica, informam que 
esta tem como tarefa analisar os modos como 
os indivíduos dão forma às suas experiências 
e sentido à existência ao se relacionarem com 
o outro, a qual é guiada por três grandes prin-
cípios, quais sejam: a construção da realidade 
pelo sujeito; a linguagem como elemento me-
diador da construção da realidade e do traba-
lho de interpretação dos fatos; e a defesa de 
que a pesquisa (auto)biográfica diz respeito, 
acima de tudo, a um posicionamento episte-
mopolítico.

Guiadas pelas reflexões da abordagem 
(auto)biográfica, buscamos compreender, atra-

vés das entrevistas narrativas, como as mulhe-
res que produzem a cultura de base africana 
no Cariri cearense se relacionam com o legado 
ancestral e dão significado a esses conheci-
mentos, ao tempo que cuidam deles para que 
permaneçam vivos, garantindo a sua transmis-
são para as gerações mais novas.

Compreendemos a entrevista narrativa tal 
como explicitado por Jovchelovitch e Bauer 
(2008), como uma forma não estruturada, de 
profundidade. Os autores informam que esse 
tipo de entrevista se contrapõe ao modo per-
gunta-resposta, pois utiliza-se da comunica-
ção cotidiana, do contar e escutar histórias, 
respeitando-se a linguagem espontânea, mas 
sem desconsiderar que esta não é neutra, mas 
constitui uma visão particular.

O exercício de escuta sensível guiou-nos na 
relação com duas mulheres: Dona Maria de Tiê, 
dançadeira de coco e integrante da comunida-
de quilombola de Souza, no município de Por-
teiras, no Ceará; e Dona Iraci, meizinheira da 
comunidade Chico Gomes, em Crato, no Ceará, 
ajudando-nos a compreender qual a concep-
ção que essas mulheres negras possuem so-
bre o seu papel de transmissoras das práticas 
simbólicas de matriz africana no território cea-
rense, compreender a relação com a ancestra-
lidade e com os conhecimentos advindos da 
tradição oral. As entrevistas aconteceram com 
a realização de um diálogo aberto, tendo sido 
estimulada a livre expressão das participantes 
da pesquisa.

Dessa forma, aprofundamo-nos nas histó-
rias de vida dessas mulheres através do “[...] 
encontro entre o indivíduo e o social, entre o 
presente e o passado, quando a vida individual 
e coletiva é analisada conjuntamente para 
construção do presente” (REIS, 2013, p. 66).

As duas mulheres negras selecionadas fo-
ram referenciadas pelo movimento negro local 
e têm estabelecido relação com as ações aca-
dêmicas desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos 



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 06, n. 19, p. 1070-1083, set./dez. 20211076

Narrativas de mulheres negras: cultura de base africana e educação no Cariri cearense

e Pesquisas em Educação, Gênero e Relações 
Étnico-Raciais (Negrer) do Departamento de 
Educação da Universidade Regional do Cariri 
(URCA), em especial durante as ações desen-
volvidas pelo Congresso Artefatos da Cultura 
Negra, do qual esse núcleo participa como rea-
lizador junto com outras instituições como a 
Pró-Reitoria de Cultura da Universidade Fede-
ral do Cariri (UFCA), o Grunec, o Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE), campus Juazeiro do Norte e a Associa-
ção Libertária de Desenvolvimento e Educação 
Interativa (Aldeias), uma ação que mantém re-
lação com os conhecimentos produzidos nos 
territórios afrodiaspóricos nos contextos urba-
nos e rurais da região. Desse modo, buscamos 
reconhecer o protagonismo dessas mulheres 
negras, suas estratégias e práticas de trans-
missão do legado de base africana por meio 
das entrevistas narrativas.

As reflexões também nos chegam através 
do GRUNEC e da Cáritas Diocesana de Crato, 
que, nos anos de 2010 e 2011, realizaram ma-
peamento das comunidades rurais negras e 
quilombolas do Cariri cearense. Na ocasião, o 
mapeamento apontou a presença de comuni-
dades em 13 municípios da região: Aurora, Cra-
to, Missão Velha, Jardim, Jati, Porteiras, Mau-
riti, Milagres, Araripe, Várzea Alegre, Potengi, 
Assaré e Salitre. Dessas, seis são certificadas 
como comunidades quilombolas pela Funda-
ção Cultural Palmares: Serra dos Chagas, Ara-
puca e Lagoa dos Crioulos, em Salitre; Arrudas, 
em Araripe; Carcará, em Potengi; e Souza, em 
Porteiras. No Crato, foram identificadas as co-
munidades rurais negras: Catingueira, Angicos, 
Currais, Luanda, Serrinha e Chico Gomes.

Desse modo, a comunidade Chico Gomes 
e o quilombo de Souza entram na pauta dos 
nossos estudos. Nesses territórios, encontra-
mo-nos com Dona Iraci e Dona Maria de Tiê, 
que nos contaram as suas histórias e reafir-
maram que muitas mulheres têm participação 

ativa no contexto de resistência e de cultura 
carirenses.

Meizinheiras do Pé de Serra – 
“Saúde é felicidade”
A prática da meizinha envolve a (re)conexão 
com a natureza e o uso dos conhecimentos 
populares em saúde. Trata-se de um saber an-
tigo, caseiro, repassado através das gerações, 
mediado pelas práticas comunitárias, solidá-
rias, numa conexão com a ancestralidade que 
compreende a saúde “[...] como um estado de 
bem-estar amplo e para além da ausência de 
doenças” (CRATO, s/d, p. 10).

As mulheres meizinheiras da comunidade 
Chico Gomes foram as primeiras a receber o 
apoio da Cáritas Diocesana de Crato no pro-
cesso de organização e propagação dos seus 
conhecimentos sobre as plantas e a natureza, 
conforme informa Manoel Leandro do Nas-
cimento na cartilha intitulada “Meizinheiras 
do Pé de Serra”, publicada por essa institui-
ção como parte de um projeto que se propôs 
à criação do Grupo de Meizinheiras do Pé da 
Serra, colocando a saúde como essencial no 
desenvolvimento social e comunitário. A carti-
lha informa que:

A experiência envolveu iniciativas preexisten-
tes das comunidades do Chico Gomes, Bata-
teira e Jenipapo que se encontravam isoladas. 
Hoje agrega 18 pessoas – 02 homens e 16 mu-
lheres – que juntos difundem a harmonia com 
a natureza e o bem-estar físico, psíquico, social 
e espiritual como sinônimo de Saúde. Para as 
Meizinheiras do Pé da Serra, saúde é felicidade! 
(CRATO, s/d, p. 9).

Dona Iraci, como é mais conhecida na co-
munidade, recebeu dos seus pais o nome de 
Maria Juraci dos Santos Silva. Natural de Bar-
balha, Ceará, vive na cidade de Crato há cerca 
de 60 anos e na comunidade Chico Gomes há 
mais de 40 anos. Na entrevista, ela não infor-



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 06, n. 19, p. 1070-1083, set./dez. 2021 1077

Cicera Nunes

ma exatamente há quanto tempo mora na co-
munidade Chico Gomes. Foi nessa localidade, 
na companhia de outras mulheres, como Dona 
Peinha e Dona Rina, que também exercem o 
ofício de meizinheiras, que ela começou a se 
envolver mais diretamente com esse conheci-
mento que carrega da relação com as pessoas 
que a antecederam.

Na comunidade, existe o Grupo Urucongo 
de Artes, que envolve crianças jovens e pes-
soas adultas que se mobilizam através das ma-
nifestações culturais para contar as suas his-
tórias e fortalecer as suas culturas. Foi a partir 
desse grupo que Dona Iraci passou a se reu-
nir com outras mulheres da comunidade que 
tinham em comum o conhecimento sobre as 
plantas medicinais.

Sobre o projeto criado pela Cáritas Dio-
cesana de Crato e que também conta com o 
apoio do GRUNEC, Dona Iraci informa com ale-
gria que: “Minha filha, eu acho que já tem mais 
de cinco anos que nós trabalha nesses remé-
dios. Esse projeto já foi registrado. Nós temo 
registro; nós temo a cartilha; nós temo o CD. 
Projeto das Meizinheiras, Cáritas e Grunec”.

São as mulheres mais velhas, em sua maio-
ria, as detentoras dos conhecimentos ances-
trais sobre o uso de plantas medicinais na co-
munidade do Chico Gomes, o que lhe concede 
um lugar de prestígio. O fato de essas mulhe-
res estarem organizadas com outros coletivos 
de mulheres contribui para o fortalecimento 
de suas práticas e possibilita reflexões acerca 
de suas ações e papéis sociais, colaborando, 
assim, para a criação de novas subjetividades, 
para o rompimento de marcas históricas de 
medo e subjugação.

A fala de Dona Iraci revela que essas mu-
lheres possuem conhecimentos ancestrais que 
são repassados através da oralidade e das 
práticas cotidianas, das gerações mais velhas 
para as mais novas. Ela conta que recebeu o 
legado da sua mãe, que lhe repassou tudo o 

que sabia da relação com a natureza:

Faz muito tempo! E, quando eu comecei a fazer 
com minha mãe, não porque minha mãe fazia só 
pra nós, de casa, ela não tinha essa coisa de fa-
zer... esse tempo era muito cansado, porque, no 
tempo da minha mãe, ela usava remédio só em 
casa; se a gente adoecesse, ela fazia um banho; 
se a gente tivesse um menino em casa, ela tinha 
aquele carinho, aquele cuidado de todo banho 
pra gente se assear todo dia... Aí, com ela mes-
mo... eu via ela fazendo e já aprendi a fazer. Me 
casei, fui pra minha casa, também não fui pedir 
mais pra ela fazer remédio pra meus filhos, eu 
mesma fazia. (IRACI, 2018). 

Dona Iraci revela que seu saber sobre ervas 
medicinais é advindo de sua ancestralidade, 
o qual foi se constituindo e sendo repassado 
para seus filhos e filhas através da vivência 
cotidiana. Nesse contexto, as mais velhas e os 
mais velhos têm uma importância fundamen-
tal. O repasse desse conhecimento, porém, 
não fica restrito às pessoas de sua casa, uma 
vez que ela recebe grupos de estudantes, pes-
quisadores e outros profissionais com quem 
compartilha o que sabe através da oralidade, 
como destaca na fala a seguir:

Eu nunca estudei, eu nunca fui numa escola, mi-
nha filha. Todo esse saber que eu tenho na mi-
nha cabeça é da minha memória; tudo pela ex-
periência da vida. Tudo já veio das raiz, é como 
se diz, tudo já veio das raiz. Como que já veio 
das raiz? Que veio de nossos pais, que veio de 
nossas mães, minha mãe. Meu pai já puxou de 
quem? Dos pais dele. Dos pais dele que eles já 
puxaram. Pra quê? Pra ensinar a nós, pra nós ver 
eles fazendo e nós aprender. Essa entrevista que 
eu sempre dou nos grupos. O dizer que veio da 
raiz, que a raiz são os nossos pais. Nossos pais 
puxaram dos pais deles e deixou pra nós, e nós 
quer deixar pra nossos filhos. E assim a rama vai 
estirando, a rama estirando. (IRACI, 2018).

Dona Iraci ressalta que o cultivo das plan-
tas é produção caseira; tudo é feito nos quin-
tais e terreiros da comunidade e vem de uma 
relação antiga com a terra e a natureza:
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É! Olha! Isso dali é malva-do-reino. Ali tem um 
cercado que tem pé de colônia. Eu tenho de ar-
ruda; tenho pé de manjericão; pé de hortelã. Até 
um pé de pimenta-do-reino eu tenho ali. Aí nós 
aqui é assim: nossos lambedor é pra... nós faz e 
muita gente que compra; graças a Deus, se dá 
muito bem; muito bem mesmo. (IRACI, 2018).

Ao se referir à sua infância, lembra das ta-
refas domésticas e do trabalho na roça, o que 
corrobora a afirmação de que o trabalho sem-
pre esteve presente na vida de mulheres po-
bres e negras.

Trabalhava; eu era da roça. Rapava mandio-
ca, ponhava arroz, lavava goma, farinhada; fui 
da roça, plantava alho. Ainda hoje eu gosto da 
roça, e as meninas briga é muito com eu. Quan-
do é tempo de colher, quem chega aqui de ma-
nhã não me encontra, não; tô na roça. Sentava 
numa roda de mandioca assim. Meu pai era da 
roça, nós era dentro. Todo final de semana nós 
tava numa casa de farinha. Hoje minhas filhas 
não sabem o que é nada não. Elas não sabem 
o que é lavar uma goma; não sabem o que é 
torrar farinha, prensa, essas coisas elas não sa-
bem. Acho que realmente da sua geração não 
sabe, não existe. Pois é, vocês não sabem o que 
é isso, e eu sei. Recebem tudo pronto, mas nós 
não. (IRACI, 2018).

Embora não tenha frequentado a escola, 
Dona Iraci compreende que o conhecimento 
não se restringe apenas à educação formal, 
pois ela se reconhece como detentora de co-
nhecimentos importantes na formação huma-
na. Conhecimentos esses que ela partilha e 
amplia em espaços educativos os mais diver-
sos, com a comunidade e com os grupos de es-
colas e universidades que a procuram. 

Passo dia todo em circo de gente conversan-
do; o que você souber fazer você tem que dar o 
detalhe ali. Se você souber fazer um chá, você 
tem que dizer; se você souber fazer um lambe-
dor, você tem que dizer e tem que dizer pra que 
é que serve; é muito importante. Se ele vai fa-
lar num problema de malva-do-reino, pra que 
é que serve malva-do-reino? Pronto, ali corre 
o circo todim só falando de malva-do-reino: se 

malva-do-reino é cicatrizante; se malva-do-rei-
no é cicatrizante e serve pra inflamação; malva-
do-reino não serve só pra uma tosse, não, mal-
va-do-reino serve para muita coisa; se você tá 
com uma inflamação, então o remédio é malva-
do-reino: você pega o sumo da malva-do-reino, 
você junta com a malva-coronha; você sabe o 
que é malva-coronha? (IRACI, 2018).

Nesse contexto, remetemo-nos à impor-
tância da palavra no pensamento tradicional 
africano, pois é uma forma importante de co-
municação com as gerações presentes e com 
as antepassadas. Padilha (2007, p. 37) ressalta 
essa importância entre o povo angolano:

Tudo dentro do espaço da vida comunitária 
africana se construiu/destruiu, por séculos, 
pela eficácia da voz que tanto re(ins)taurava 
o passado quanto impulsionava o presente, 
como anunciava o futuro, antes e durante os 
séculos de dominação branco-européia [sic], 
quando a escrita não era um patrimônio cultu-
ral do grupo. 

Dona Iraci demonstra interesse que haja 
o repasse, uma vez que se percebe na trans-
missão uma forma de garantir que esse conhe-
cimento se perpetue. O fato de estudantes a 
procurarem revela que a sua contribuição para 
a educação atinge também a modalidade da 
educação à qual ela não teve acesso. Ela ma-
nifesta alegria em compartilhar esse conheci-
mento:

A gente ir pra escola pra dá o detalhe? Não. Eu 
recebo em casa. A gente recebe os grupos aqui 
que vêm das faculdades. Diversos grupos vêm; 
esses que tão fazendo faculdade; os que estão 
estagiando pra ser médico na Medicina a gente 
recebe aqui. Vêm os ônibus cheios; tão canse de 
vim. Quando eles vêm, avisam. Às vezes, vêm até 
pra fazer trilha; às vezes, vêm pra roda de con-
versa. A gente faz almoço; eles preferem com-
prar o almoço, aí a gente faz, nós faz por nossa 
conta. Agora mesmo, esse menino meu disse 
que, daqui pro dia 30 ou é 28, disse que vai tra-
zer a turma dele. Ele disse: ‘Mãe, vai vim umas 
30 pessoas e tudo tão estagiando pra doutor, 
enfermeiro, agente de saúde’. (IRACI, 2018).
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Com isso, reconhece-se como parte de 
uma experiência histórica importante no pro-
cesso de pertencimento e afirmação identitá-
ria. Identidade essa que Dona Iraci (2018) faz 
questão de afirmar com orgulho: “Me reconhe-
ço como sou: negra! Nós somos negras, né não? 
Me reconheço como negra e negra sou!”.

Dona Maria de Tiê – “Nós somos 
quilombolas da Chapada do 
Araripe”
Maria Josefa da Conceição, mais conhecida 
como Maria de Tiê, nasceu no dia 18 de março 
de 1959 na comunidade quilombola de Souza, 
em Porteiras, no Ceará. Essa mulher, que exer-
ce liderança política importante na sua comu-
nidade e carrega um saber ancestral expres-
sado na fala, na dança, na expressão corporal, 
que se manifesta, em especial, através da dan-
ça de coco.

As suas toadas atravessam Porteiras e ela 
já se apresentou em várias cidades e em ou-
tros estados. Além de receber frequentemente 
na sua comunidade grupos de pessoas de es-
colas, de universidades e de outros segmentos 
para conhecer sua cultura. Em 2018, foi reco-
nhecida pelo governo do estado como Mestra 
de Cultura do Ceará através do edital “Tesou-
ros Vivos da Cultura”.

O coco é uma manifestação cultural pre-
sente no Nordeste brasileiro, em centros urba-
nos e rurais, nas serras e áreas litorâneas, com 
uma procedência muito forte nas áreas rurais 
e nas comunidades quilombolas. Nunes e Ma-
sullo (2015, p. 190) informam que:

A prática do coco envolve a dança – com movi-
mentos de sapateado, ou movimentos de roda, 
ou movimentos de capoeira, dança em pares ou 
em fileiras – batidas de palma de mão, música 
cantada e tocada por seus participantes e mes-
tres, que são acompanhados por instrumentos 
percussivos de batuque (quase sempre ganzá, 

alfaia, pandeiro e caixa) ou de cordas (violão de 
sete ou dez cordas) numa atitude alegre, que 
agrega e envolve as pessoas, festeja, diverte e 
encanta [...].

Na comunidade quilombola de Souza, é no 
terreiro das casas que se aprende o coco com 
as mais velhas e mais velhos como um ele-
mento de integração comunitária: Dona Maria 
de Tiê (2019) lembra da sua entrada no coco 
ainda na infância e do incentivo que recebeu 
do pai:

E então: é uma história longa; eu de criança, 
coisa longa que veio do incentivo do meu pai, 
dos colegas dele que inventaram essa cultura 
da dança do coco, que nesse tempo eles não sa-
biam que ia ser uma cultura, que nós era tudo 
criança, aí então se ajuntava meu pai na mara-
ca, o colega dele no pandeiro, e eles arrastava 
aquela toada, que nesse tempo não se existia 
negócio que tem hoje, nesse tempo não tinha, 
só tinha essas brincadeira da dança do coco e 
o maneiro-pau, a dança do reisado, a banda ca-
baçal.

No quilombo, os valores sociais, ancestrais 
e políticos protagonizam a história local (SAN-
TOS; CUNHA JUNIOR, 2019). Os autores refor-
çam que os quilombos são territórios negros 
onde se mantêm visões de mundo e práticas 
culturais que vinculam sua memória à ances-
tralidade africana e afro-brasileira; nesse con-
texto, essas populações estão numa “[...] re-
lação constante com o patrimônio material e 
imaterial da cultura negra como base de suas 
existências” (SANTOS; CUNHA JUNIOR, 2019, p. 
585). Zubaran e Gonçalves e Silva (2012, p. 136) 
nos ajudam na compreensão do conceito de 
territórios negros na relação com a discussão 
sobre memória, patrimônio cultural e identi-
dades negras: 

Os territórios negros marcam os lugares de 
memórias negras, desde os diversos espaços 
de trabalho do negro nas cidades aos espaços 
destinados às suas manifestações culturais, 
que incluem, além das práticas culturais coti-
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dianas, as práticas de resistência negra à escra-
vidão e ao racismo. Os territórios negros são os 
espaços onde se preservaram as práticas cul-
turais de matriz africana e onde se construíram 
identidades negras positivas. 

No entanto, assumir-se negro e quilombola 
nem sempre é fácil, pois o racismo produz di-
ficuldades no processo de afirmação identitá-
ria e de pertencimento com o ser quilombola. 
Nesse contexto, a relação com a história e a 
cultura – de uma importância fundamental – e 
o conhecimento dos mais velhos e mais velhas 
nos ajudam a reafirmar esse pertencimento. 
No contexto da comunidade quilombola de 
Souza, a criação da associação é destacada 
na fala de Dona Maria de Tiê (2019) como uma 
ação importante nesse processo:

Criamos uma associação, aí da associação que 
nós criamos foi como fomos ter conhecimento, 
o povo foram divulgar o quilombo; o quilombo 
[...] antigamente tinha, mas não era reconheci-
do, não era divulgado [...]. 

Nos depoimentos percebe-se que essas 
mulheres se mostram – mesmo que involun-
tariamente – como interventoras da realidade 
em que vivem através das práticas que exer-
cem. Para Maria de Tiê (2019):

[...] Porque, se não fosse uma pessoa do sangue 
que enfrentasse, essa tradição não ia pra frente. 
Os quilombola ia se acabar. Então eu disse: ‘Eu 
aceito!’. O que meu pai... eles brincava...

Essa narrativa expressa o papel desempe-
nhado pela cultura tradicional da comunidade 
como um elemento importante no processo de 
organização de seu povo e como as práticas 
ancestrais exercidas por essas mulheres têm 
se mostrado como uma forma de resistência 
e de luta pelo direito à cidadania. O precon-
ceito enfrentado por ela e a dificuldade de as 
pessoas se assumirem negras expõem ainda 
as marcas nocivas de uma construção social 
e histórica. Ressaltamos que mulheres negras 

e homens negros criaram estratégias de resis-
tência à escravização, o que perdurou no pós
-abolição, organizando ações políticas, cultu-
rais e educativas e propondo políticas antirra-
cistas. Cabe pontuarmos também que muitas 
mulheres negras são lideranças em suas co-
munidades, apresentam-se como guardiãs da 
cultura e praticam o cuidado.

No quilombo de Souza, a música e a dan-
ça são elementos de resistência, por meio das 
quais se reivindicam melhores condições de 
vida, sendo também elementos de afirmação 
da identidade étnica, por meio das quais são 
produzidos conhecimentos importantes no 
reconhecimento do legado africano no Cariri 
cearense. A mulher protagoniza a relação com 
essa história, como manifestado na fala de 
Dona Maria de Tiê (2019) que ressalta a impor-
tância do coletivo no fortalecimento das ações 
políticas da comunidade:

Às vezes, eu tô só, tem vez que eu tô sozinha, 
mas essa daqui mais outra, c’um pouco tem um 
monte mais eu. 

Nessa comunidade, a dança e a música es-
tão presentes em todos os momentos, através 
das quais os integrantes manifestam as suas 
histórias de vida e sua relação com a memória 
ancestral. Com isso, ocupam lugar importante 
na formação intelectual, espiritual e humana 
das crianças, jovens e adultos inseridos nesse 
contexto (VIDEIRA; NUNES, 2016). Mas também 
têm importância na saúde física e mental e na 
relação com a espiritualidade. “É como o mé-
dico disse: que é uma física pra nós, até que 
o problema do coração, o médico do coração 
eu disse a ele que eu tinha essa brincadeira, 
eu disse a ele, quanto mais a senhora dançar, 
mais a senhora alegra o coração [...]” (MARIA 
DE TIÊ, 2019).

Assim como no depoimento de Dona Iraci, 
o discurso de Dona Maria de Tiê sinaliza que a 
tradição oral garante a transmissão do conhe-
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cimento, sendo as mais velhas e os mais velhos 
os detentores desse legado. Cuida-se para que 
se mantenha vivo, como uma herança sagrada.

Aí então... nessa tradição que eu comecei, eu 
comecei com as cantigas que meu pai cantava 
mais minha mãe; fazia aquelas toadas da noi-
te. Minha mãe levava na segunda aquelas toa-
das... então eu comecei causa que ele cantava. 
Depois, como é que se diz.... a gente se vira, a 
gente faz da gente mesmo, né? Essas cantigas 
que eu cantei tudo é minha, que eu fiz. (MARIA 
DE TIÊ, 2019).

Nesse sentido, a fala de Dona Maria de Tiê 
(2019) evidencia o quanto as práticas exercidas 
por essas mulheres contribuem para essa re-
lação: 

Meu conhecimento na comunidade tá sendo a 
tradição! E é isso meu conhecimento na comu-
nidade. Tá muita gente vindo atrás da tradição, 
em conhecer a minha história, a história dos 
quilombolas. Tô com minha tradição, tô indo até 
o dia que Deus quiser [...].

Reflexões que não se encerram
As narrativas dessas duas mulheres revelam 
que elas se reconhecem como detentoras de 
conhecimentos e manifestam o interesse no 
seu repasse. Dona Iraci (2019) diz: “Sou feliz em 
dar o meu saber pra vocês. Quero muito que 
vocês aprendam. É você, e mais, e mais que 
venham me procurar. Eu quero que aprendam, 
minhas filhas, meus filhos, porque, quando nós 
se for, fica a fama e o saber pra vocês”. 

Conhecimentos que fazem questão de par-
tilhar e ampliam em espaços de produção de 
conhecimento com a comunidade e/ou com 
grupos de escolas e universidades que pro-
curam, pois veem nessa relação uma forma 
de garantir que seu legado permaneça vivo. 
O fato de as estudantes as procurarem reve-
la que a contribuição que essas mulheres dão 
para a educação atinge também a modalidade 
educativa a que parte delas não teve acesso 

e demonstra, assim, a importância da amplia-
ção e valorização de espaços educativos que 
sejam capazes de contemplar essas práticas. É 
através das ações que exercem que elas mani-
festam sua solidariedade e compromisso com 
o social.

Além disso, as narrativas expressas por es-
sas mulheres demonstram a relação que elas 
estabelecem com o território onde habitam. 
No relato de Dona Maria de Tiê, o lugar onde 
mora é o lugar onde morou seu bisavô, é onde 
ela cresceu dançando o coco; para Dona Ira-
ci, é o lugar onde ela planta suas ervas me-
dicinais e de onde ela retira as raízes e cas-
cas para seus chás. É onde todas elas criaram 
seus filhos e resistem. É o lugar que abriga não 
apenas seus corpos, mas as suas lembranças, 
histórias e subjetividades. É o lugar de per-
tencimento que precisa ser reconhecido pela 
educação brasileira como conhecimento im-
portante nos currículos escolares, de forma a 
construir “[...] uma educação afrorreferenciada 
que potencialize o pertencimento de estudan-
tes negras(os) e não negras(os) [...]”, tal como 
proposto por Silva e Petit (2019, p. 545). 

Mulheres e homens afro-brasileiras(os) 
preservaram um rico patrimônio cultural, ma-
terial e imaterial, de matriz africana, que se ex-
pressa por meio da oralidade e está presente 
nas formas de festejar, nas religiosidades, nos 
ervanários, na música, na dança e nas diver-
sas formas de expressão dos corpos negros 
nas cidades, no campo, nos quilombos tradi-
cionais e urbanos, como nos lembram Zubaran 
e Gonçalves e Silva (2012). É a partir desse le-
gado, protagonizado por mulheres negras do 
Cariri cearense, que nos propomos a dialogar 
com uma proposta de educação que humanize 
esses conhecimentos, como foi exposto neste 
artigo.

Reconhecemos, nesse contexto, que o tra-
balho com a história e a cultura africana e 
afro-brasileira estabelece compromisso com 
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a descolonização da educação, do currículo e 
do questionamento dos paradigmas eurocên-
tricos que historicamente inferiorizaram esses 
grupos, não os reconhecendo como produto-
res(as) de conhecimentos e impactando ne-
gativamente os processos de vida desses(as) 
sujeitos sociais.
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